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ELEIÇÕES

EMENDAS PARLAMENTARES

Resultado histórico coroa
investimentos de mais de R$ 11
bilhões na educação e a
transformação da rede estadual
iniciada a partir de 2019.  Página 7

Grandes investimentos estimulam a
formação de uma cadeia de pequenos
negócios e serviços nas regiões que recebem
os empreendimentos e a atração de
empresas ligadas à inovação, à tecnologia e
à transformação industrial consolidam
novas cadeias produtivas.

“Terras raras e indústria 
automotiva fomentam 
pequenos negócios em Goiás”

INEP

Goiás conquista
o 1º lugar do país
na Redação do
Enem 2025
entre as redes
estaduais

Projeto que institui o Polo de Apoio Presencial
da Universidade Aberta do Brasil no município
foi retirado da pauta. Página 12

Goiás reduz reprovação,
abandono e atraso escolar

Oficialização de universidade
a distância divide vereadores,
mas projeto é aprovado
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Censo Escolar 2025 aponta que a taxa de
abandono escolar caiu de 1,8% para 1% no
período, reprovação de 3% para 1,2% e a distorção
idade-série passou de 17,6% para 11,7%.

Possibilidade foi levantada por ministros
após a suspensão de um levantamento da
Atlas Intel pelo presidente da Corte, Kássio
Nunes Marques. 

Páginas 14

Página 6

Páginas 4 e 5

Página 9

EUCLIDES BARBO SIQUEIRA 
Presidente da Juceg

ENTREVISTA

O técnico italiano parece ter encontrado a melhor formação e  o melhor sistema de
jogo, com Danilo na lateral direita e Matheus Cunha no comando do ataque. 

Página 16

HERIVELTO NUNES

Torcida brasileira começa a acreditar que o hexa é possível
Na disputa pela vice de Daniel Vilela, Vilmar Rocha surge como alternativa. “Não tenho

dúvidas de que o vice de Daniel será uma indicação do meu partido”. 

Página 3

TRIBUNA POLÍTICA

Quarta via
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TSE pode rever
regras para
divulgação 
de pesquisas

Senadores goianos já ultrapassam
R$ 100 milhões pagos em 2026

Kajuru
destinou R$
57,9 milhões,
Vanderlan R$
26,2 milhões e
Wilder
registra R$
19,3 milhões
pagos até o
momento. 
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EDITORIAL

s pesquisas eleitorais voltaram ao centro do debate político
nacional. A discussão travada no Tribunal Superior Eleitoral
sobre possíveis mudanças nas regras dos levantamentos

ocorre em um momento marcado pela antecipação das campanhas,
pela polarização e pela crescente influência das redes sociais. O tema
merece atenção, mas sem perder de vista um princípio essencial: pes-
quisas sérias são instrumentos legítimos da democracia e não podem
se tornar alvo de disputas políticas.

Os levantamentos de intenção de voto ajudam a identificar ten-
dências, medir o humor do eleitorado e fornecer informações rele-
vantes para candidatos, partidos, imprensa e cidadãos. Como toda ati-
vidade baseada em metodologia científica, devem ser submetidos à
fiscalização, à transparência e ao aperfeiçoamento constante. 

O risco está em concentrar o debate no alvo errado. O maior desa-
fio das eleições contemporâneas não é a existência das pesquisas,
mas a atuação cada vez mais agressiva das máquinas de desinforma-
ção. Em muitos casos, levantamentos passam a ser questionados não
por problemas metodológicos comprovados, mas simplesmente por-
que apresentam resultados que desagradam grupos políticos.

A experiência recente mostra que conteúdos falsos circulam
em velocidade muito superior à capacidade de reação das insti-
tuições. Vídeos manipulados, montagens, mensagens enganosas
e materiais produzidos com inteligência artificial alcançam
milhões de pessoas em poucas horas, influenciando percepções e
contaminando o debate público.

Por isso, o aperfeiçoamento das normas que regem as pesquisas
deve caminhar lado a lado com o fortalecimento dos instrumentos
de combate à desinformação eleitoral. A credibilidade do processo
democrático depende da existência de dados confiáveis, mas também
da capacidade das instituições de impedir que mentiras organizadas
se apresentem como fatos.

Em uma democracia madura, pesquisas devem ser auditadas e
fiscalizadas. As fakenews, combatidas com rigor. O que não se pode
admitir é que a desinformação transforme a dúvida em método e a
mentira em estratégia política.

A A voz diz muito sobre
quem somos. Ela expressa
emoções, identidade, pre-
sença. E, assim como o
corpo, também passa por
transformações ao longo da
vida — embora nem sempre
percebamos ou compreen-
damos essas mudanças.

No caso das mulheres,
esse processo costuma se
tornar mais evidente a par-
tir dos 50 anos, quando alte-
rações hormonais e estrutu-
rais começam a impactar
diretamente o timbre vocal.

Conhecido como presbi-
fonia, o envelhecimento da
voz envolve uma série de
modificações na laringe. Há
perda de massa muscular
nas pregas vocais, redução
da elasticidade da mucosa e
diminuição da lubrificação
natural. Como consequên-
cia, a voz pode se tornar
mais grave, menos intensa e
até instável.

A menopausa desempe-
nha um papel central nesse
cenário. Com a queda dos
níveis de estrogênio — hor-
mônio que ajuda a manter a
flexibilidade e a hidratação
das pregas vocais —, ocorre
um afinamento da mucosa

e perda de qualidade vibra-
tória. Ao mesmo tempo, o
predomínio relativo de hor-
mônios androgênicos pode
levar ao espessamento das
pregas vocais, favorecendo
um tom mais grave. 

Mas não são apenas fato-
res biológicos que influen-
ciam essa mudança. Hábitos
de vida têm impacto direto
na velocidade e na intensi-
dade dessas transformações.
Tabagismo, desidratação,
uso excessivo da voz, refluxo
e exposição a ambientes
secos ou poluídos estão
entre os principais fatores
que aceleram o envelheci-
mento vocal.

Apesar disso, há espaço
para prevenção e cuidado.
Medidas simples, como
manter boa hidratação, evi-
tar esforço vocal e tratar
condições associadas, já
fazem diferença. A fonotera-
pia, por sua vez, é uma ferra-
menta importante para pre-
servar a eficiência vocal e
reduzir compensações ina-
dequadas. 

Mais do que uma questão
funcional, a voz está profun-
damente ligada à autoesti-
ma. Alterações no timbre

podem gerar estranhamen-
to, insegurança e até sensa-
ção de perda de identidade
— especialmente em uma
sociedade que associa a voz
feminina a padrões de
juventude e expressividade.

Encarar essas mudanças
como parte natural do enve-
lhecimento, sem ignorá-las,
é o caminho mais equilibra-
do. Com informação, acom-
panhamento adequado e
atenção aos sinais do corpo,
é possível preservar não ape-
nas a qualidade vocal, mas
também a confiança na pró-
pria comunicação.

A voz muda, sim. Mas
continua sendo única — e
merece ser cuidada ao longo
de toda a vida.

Dr. Alexandre Yakushijin
Kumagai é médico otorrinola-

ringologista do Hospital
Paulista 

A 6ª edição da pesquisa
“Retratos da Leitura no Brasil”,
realizada pelo Instituto Ipec –
Inteligência em Pesquisa e
Consultoria, apresenta uma
grave constatação: mais da
metade da população brasilei-
ra não lê. Pela primeira vez
desde o início da pesquisa, os
brasileiros que não costumam
ler um livro são a maioria. Nos
últimos cinco anos, o país per-
deu 6,7 milhões de leitores.
Isso envolve todas as classes
sociais, faixas etárias e níveis
de escolaridade.

Mais do que um problema
de acesso, renda ou escolarida-
de, a queda do número de lei-
tores parece refletir uma crise
mais profunda: a dificuldade
crescente de manter a concen-
tração em um ambiente mar-
cado pelo vício das telas, por
redes sociais recheadas de

algoritmos, vídeos curtos, con-
sumo compulsivo e acelerado
de conteúdo. Tudo programa-
do para capturar fragmentos
da nossa atenção. Há uma ver-
dadeira competição pelo
tempo das pessoas e por recur-
sos financeiros.

É notório o esforço que a
leitura passou a exigir em
decorrência do contato cons-
tante com os dispositivos digi-
tais. Não por dificuldade inte-
lectual, mas por algo mais bási-
co: atenção. Aquela atenção
contínua, silenciosa, que não
rende notificações e curtidas.
Muitas pessoas têm sentido na
pele esse dilema. Exige-se per-
sistência para resistir à tenta-
ção de interromper a leitura,
olhar mensagens, notícias ou
vídeos. Não porque o livro seja
entediante, mas porque o
corpo parece estar em constan-

te estado de alerta. A leitura,
por outro lado, requer calma.

A dificuldade de manter lei-
tores não é um fenômeno
exclusivamente brasileiro. No
artigo “Why Did the Novel-
Reading Man Disappear?”, de
Joseph Bernstein, publicado
pelo jornal The New York Times,
o autor questiona por que o lei-
tor de romances desapareceu. O
texto passa por livrarias, edito-
res, professores e hábitos de
consumo cultural, tentando
entender se houve uma perda
de interesse pela ficção ou uma
mudança mais profunda na
forma como as pessoas estão se
relacionando com a leitura.

O texto apresenta a oportu-
na reflexão de que, talvez, o
problema central nem seja
identificar quem deixou de ler
ficção, mas, sim, entender com
quais formas de entretenimen-

to esse hábito passou a dispu-
tar espaço. De fato, atualmente
há concorrência estabelecida
não apenas com outros gêne-
ros literários, mas também
com a própria hiperconectivi-
dade, jogos virtuais, platafor-
mas de apostas, entre outros.

A leitura de uma obra de
ficção necessita de empenho. É
aceitar que a recompensa não
vem de forma imediata. Mas,
em certo momento, algo acon-
tece. A linguagem começa a
fazer sentido, os personagens
ganham densidade e a leitura
deixa de ser tarefa para se tor-
nar uma incrível experiência
que amplia o repertório, cria
conexões e melhora a capaci-
dade de aprendizado.

Estamos vivendo uma
época em que, aparentemente,
manter foco suficiente para
atravessar uma narrativa mais

longa se tornou um desafio
hercúleo. Isso diz menos sobre
preferência literária do que
como treinamos (ou abando-
namos) nossa capacidade de
concentração.

Stefano Ribeiro Ferri - Especialista
em Direito do Consumidor.

Relator da 6ªTurma do Tribunal
de Ética da OAB/SP e membro da
Comissão de Direito Civil da OAB -

Campinas. Formado em direito
pela Fundação Armando Alvares

Penteado (FAAP)

ARTIGO

ARTIGO

A voz feminina também envelhece. 
E entender esse processo muda tudo

A crise da leitura em tempos de atenção fragmentada

Democracia, 
pesquisas e fakes
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Chamou atenção, durante o evento
na última quinta-feira (25), em que
Daniel Vilela entregou carros,
ambulâncias e bicicletas elétricas a
156 municípios, o assento
reservado ao presidente licenciado
da Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (Faeg), José
Mário Schreiner. “O curioso caso do
homem sem cargo, mas com
cadeira marcada”, brincou um
aliado, em tom bem-humorado. Zé
Mário, como se sabe, faz campanha
aberta para ser vice na chapa do
atual governador.

Cada um por si
A disputa ao Senado começa a

produzir apoios cruzados dentro
da própria base governista. O
discurso oficial ainda fala em
unidade, mas, na prática,
vereadores e deputados já
montam suas próprias
dobradinhas para 2026.

MDB fora da linha
No MDB, Lucas Vergílio é um

exemplo. Vereador por Goiânia e
pré-candidato a deputado federal,
ele está no partido de Daniel Vilela,
mas apoia Gustavo Mendanha, do
PRD, na corrida ao Senado. Isso
mesmo com Zacharias Calil nas
fileiras emedebista, que mantém
projeto rumo à Casa Alta.

Outro MDB
Cairo Salim segue por outro

caminho. Deputado estadual pelo
MDB, ele trabalha com Gracinha
Caiado, do UB, e Vanderlan Cardoso,
do PSD, para o Senado. No mesmo
partido, portanto, há pelo menos
duas leituras diferentes sobre como
atravessar a eleição majoritária.

Podemos (?) 
com Gayer

No Podemos, Igor Franco
também saiu do roteiro governista.
O vereador, que deixou o MDB, apoia
Gustavo Gayer, do PL, para o Senado.
Gayer, aliás, nem integra a base
caiadista. É adversário direto do
grupo que sustenta Daniel Vilela.

Quarta via
Na disputa pela vice de Daniel

Vilela, um quarto nome começou a
circular nos bastidores: Vilmar
Rocha, ex-deputado estadual, ex-
deputado federal e presidente de
honra do PSD em Goiás. Ele nega
articulação própria e diz ser contra
qualquer disputa interna, mas
crava uma certeza à coluna: “Não
tenho dúvidas de que o vice de
Daniel será uma indicação do meu
partido”. 

Irreversível
Um ato previsto para a próxima

quinta-feira (2), com a presença do
presidente nacional do PT, Edinho
Silva, vai confirmar de vez a pré-
candidatura do ex-deputado
estadual Luís César Bueno ao
Palácio das Esmeraldas. É o
lançamento do projeto nas eleições
deste ano.

Engenheiros 
nas urnas

Engenheiros goianos vão às
urnas na próxima sexta-feira (3)
para eleger o próximo presidente da
entidade. A votação será online.
Concorrem ao cargo Tatiana Jucá,
Ulysses Sena, Idalino Hortêncio e
Roberto Viana. Este último tem o
apoio do atual presidente,
Lamartine Moreira. Jucá conta com
o apoio de Francisco Almeida, ex-
presidente da entidade.

eleição para o Senado virou o
nó mais sensível da base gover-
nista em Goiás. A disputa pelo

governo está organizada em torno de
Daniel Vilela. A vice provoca ruído, mas
aliados apostam que, quando o marte-
lo for batido, os que hoje disputam
espaço vão se abraçar. “Luiz do Carmo,
Adriano Rocha Lima e José Mário
Schreiner querem ver a reeleição de
Daniel Vilela antes de qualquer dispu-
ta”, avalia um aliado.

O problema mais difícil está nas
duas vagas ao Senado. A base tem
nomes demais para pouco espaço polí-
tico. “Está se repetindo o mesmo que
aconteceu em 2022 e parece não haver
caminho de volta. Quem está no jogo
não recua. Vejo um cenário com uma
desistência. No mais, é isso aí que está
posto”, avalia um palaciano.

A ex-primeira-dama Gracinha
Caiado trabalha para ser o principal
nome do grupo. Vanderlan Cardoso
tenta consolidar a reeleição. O ex-pre-
feito de Aparecida Gustavo Mendanha,
que até pouco tempo atrás trabalhava
para ser vice de Daniel, agora anda
pelo interior em pré-campanha decla-
rada ao Senado.

Em 2022, a base do então governa-
dor Ronaldo Caiado, hoje no PSD, lan-
çou Delegado Waldir, Alexandre Baldy e
Vilmar Rocha ao Senado. Nenhum ven-
ceu. Quem cresceu e levou a única vaga
foi Wilder Morais, do PL. A lembrança
ainda pesa nas conversas.

Nos bastidores, uma saída começa
a ganhar forma: o ex-deputado federal
Alexandre Baldy pode ocupar a suplên-
cia de Gracinha. O movimento ainda
não tem anúncio formal nem garan-
tias públicas, mas é tratado por aliados
como forma de acomodar parte do
Progressistas.

Se confirmado, Baldy sairia da
linha de frente e ajudaria a fortalecer a
chapa de Gracinha. Seria também uma

tentativa de reduzir o impacto do que
aconteceu quatro anos atrás, quando o
excesso de candidaturas governistas
favoreceu a dispersão. “O governador
quer eleger a Gracinha. Isso é o mais
importante”, salienta.

O problema é que acomodar
Baldy não resolve toda a conta. Não
há sinais de eventuais desistências.
Gracinha reluta com a multiplicida-
de de candidaturas no mesmo
campo. Sabe que uma campanha ao
Senado exige capilaridade, palanque
e clareza de prioridade. Ao mesmo
tempo, já trabalha com a hipótese de
fazer dobradinhas com aliados que
também disputarão a vaga.

Na prática, a base pode tentar
transformar concorrência em convi-
vência. Gracinha pode pedir voto ao
lado de Mendanha em uma região, de
Zacharias Calil e Vanderlan em outra.

Mendanha é o caso mais emblemá-
tico. Fez “campanha” por meses para
ser vice de Daniel. Ao migrar para o
Senado, incomodou aliados e aqueles
que já estavam na estrada, mas não
titubeou. Passou a rodar o interior com
discurso próprio.

Vanderlan nem de longe joga para
recuar. Tem mandato, estrutura, recall
e interesse direto na reeleição. Sua pre-
sença obriga a base a lidar com uma
campanha em que nem todos aceita-
rão papel secundário.

Esse é o dilema de Daniel e Caiado.
A base precisa parecer unida para sus-
tentar a candidatura ao governo, mas
terá de conviver com uma disputa
interna dura pelo Senado. O risco é
repetir 2022 com personagens diferen-
tes: muitos aliados pedindo voto,
pouca coordenação e adversário ocu-
pando o espaço da clareza. Sem definir
prioridade, a base pode chegar a 2026
com excesso de aliados no palanque e
falta de comando na urna. A oposição
pede passagem.
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Pacote fardado
A Alego aprovou o pacote do

governo para a Segurança Pública. A
medida cria auxílio-alimentação,
reajusta indenizações e mexe no
efetivo da Polícia Militar. Daniel Vilela
reforça uma área que já é central no
discurso da base. Segurança segue
sendo política pública e ativo eleitoral. 

Meia vitória
O presidente do Sindicato dos

Policiais Civis de Goiás, Renato Rick,
avalia à coluna que o pacote da
segurança aprovado trouxe avanços,
mas deixou pendências importantes.
Segundo ele, a equiparação da Polícia
Civil com a Polícia Penal foi resolvida
apenas no topo da carreira, enquanto o
meio ainda mantém distorções. O
auxílio-alimentação de R$ 1 mil
agradou servidores da ativa, mas gerou
insatisfação entre aposentados, que
não foram contemplados. Ainda assim,
Renato elogia os esforços de Daniel
Vilela em atender todas as demandas.

Com a palavra
"Apesar de terem gargalos ainda a

serem resolvidos, não posso negar
que não faltou esforço do atual
governador em contemplar todas as
medidas. Ficou o compromisso da
parte dele em atender o restante das
demandas, em uma eventual
reeeleição", descreve Renato.

Teto repartido
A Assembleia também aprovou a

divisão do teto de gastos entre os
Poderes no âmbito do Propag. O
assunto é técnico, mas político. Daniel
começa a lidar com uma etapa menos
vistosa do governo: organizar limite
fiscal, negociar espaço orçamentário e
evitar atrito institucional.

Máquina na ponta
Daniel entregou veículos,

ambulâncias, tratores, bicicletas
elétricas, cadeiras de rodas e
equipamentos a municípios goianos.
O governo fala em R$ 108 milhões.
Mais do que entrega administrativa, é
aceno direto a prefeitos e um reforço
à gestão municipalista. Um gesto de
continuidade, inclusive. Na agenda,
Vilela chamou Caiado de “sempre
governador”.

Campanha paga
Levantamento da Biblioteca de

Anúncios da Meta mostra Marconi
Perillo, Clécio Alves e Gustavo Gayer
entre os políticos que mais
impulsionaram conteúdos em
Goiás nos últimos 90 dias. O PT
também aparece na lista. A pré-
campanha já está no ar. 

pTribuna
olítica

Domingos Ketelbey
dksilveira@gmail.com
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Base vê ‘fantasma de 2022’
na disputa ao Senado



TRIBUNA DO PLANALTO
Quais foram os princi-

pais números de abertura
e fechamento de empre-
sas registrados pela Junta
Comercial nos últimos
anos? Como o senhor ava-
lia o quadro atual?

EUCLIDES SIQUEIRA
Olha, normalmente a

abertura sempre está maior
do que o fechamento. O
fechamento gira em torno de
40% e as aberturas aumen-
tam cerca de 60% todo mês. É
por isso que nós estamos
batendo esses recordes.

E quais fatores expli-
cam esse crescimento?

Em primeiro lugar, é o
governo trabalhando para
que Goiás cresça, melho-
rando a saúde, a educação,
a segurança pública,
emprestando dinheiro
pela Goiás Fomento e ofe-
recendo os cursos que a
OVG leva às comunidades.
Tudo isso dá vontade para
que as pessoas se estabele-
çam e abram empresas.

Isso vem com os MEIs e
com as empresas simples
também. Tudo isso faz a
diferença.

Quais setores da eco-
nomia têm liderado essa
expansão na abertura de
novos negócios?

O setor que mais lide-
rou, por enquanto, foi o
das empresas que ajudam
outras empresas a se esta-
belecer, como contadores e
fintechs.

Setor de serviços?
Isso porque o setor de

serviços foi o que mais
cresceu. Também não
posso deixar de citar a
Região da 44, que fomen-
tou muitas aberturas de
empresas com os trabalhos
realizados lá. Houve ações
em várias cidades ligadas à
44, com cursos e incentivo
à abertura de empresas e
ao crescimento dessas ati-
vidades no interior, não
apenas em Goiânia.

Então  houve  um
aumento de empresas
atuando no segmento
da  moda ,  p res tando
serviços para a Região
da 44, como facções e
confecções em outros
municípios?

Isso mesmo. Está difun-
dido em Goiás como um
todo. Tem o polo de
Piracanjuba, o polo de
Ipameri, com roupa íntima,
e Jaraguá, com jeans. Tudo
isso está dentro desse cintu-
rão da moda que existe hoje.

O senhor tem números

do crescimento que esse
cinturão da moda trouxe
de novos CNPJs para o
Estado?

Eu tenho a estatística
aqui. Em primeiro lugar está
o serviço combinado de
apoio a escritórios e apoio
administrativo, aquelas
empresas que ajudam outras
empresas. Em segundo lugar,
no mês de maio, abriram 545
empresas desse segmento. Os
serviços combinados de pro-
moção de vendas foram 334.

Esses números vêm se man-
tendo. Abrem muitas empre-
sas e cerca de 40% fecham. E
fecham porque, muitas
vezes, a pessoa não conhece o
negócio, não consegue finan-
ciamento ou não estudou
bem antes de abrir. Outro
dado importante é o cresci-
mento das mulheres admi-
nistrando empresas.

Qual é o número dessa
evolução?

Foram 30.048 empresas
ME abertas. As não ME abri-
ram 10.131, que são empre-
sas um pouco maiores do
que as de uma pessoa só.

Há regiões do Estado
em que a Juceg percebe
desempenho acima da
média na criação de
novas empresas?

Nós fazemos um ranking
das cidades. Em maio,
Goiânia liderou, seguida por
Aparecida, com mais de
1.400 empresas, Anápolis,
com 883, e Rio Verde, com
425. As dez primeiras vão até
Jataí, incluindo Senador
Canedo e Valparaíso.
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EUCLIDES BARBO SIQUEIRA

Andréia Bahia e Lucas de Godoi

Euclides Barbo
Siqueira 

presidente da Junta Comercial do Estado de
Goiás (Juceg), Euclides Barbo Siqueira, avalia que
o avanço da exploração de terras raras e a
expansão da indústria automotiva estão abrin-

do uma nova frente de oportunidades econômicas no
Estado. Segundo ele, esses grandes investimentos estimu-
lam a formação de uma cadeia de pequenos negócios e
serviços nas regiões que recebem os empreendimentos. Na
entrevista à Tribuna do Planalto, Euclides também aponta
a indústria automotiva como outro vetor importante de
crescimento, impulsionado pela chegada de montadoras e
pela produção de veículos elétricos em Goiás. Na avaliação
do presidente da Juceg, a atração de empresas ligadas à
inovação, à tecnologia e à transformação industrial tende
a consolidar novas cadeias produtivas no Estado, amplian-
do o valor agregado da economia goiana e criando novos
mercados para fornecedores e prestadores de serviços.

O

Presidente da Juceg

Antes de
2019, abrir

uma empresa em
Goiás levava de três
a quatro meses.
Hoje, uma empresa
comum é aberta, 
em média, 
em 22 horas

“
” A vinda 

das
montadoras
chinesas está
fomentando novos
negócios em Goiás e
criando um
ecossistema que
atrai outras
empresas

“
”

“Terras raras
e indústria
automotiva 
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fomentam
pequenos
negócios
em Goiás”



São justamente os
maiores municípios do
Estado, não?

Isso. Tirando Valparaíso e
Senador Canedo, o restante é
muito vocacionado ao agro.

O agro continua sendo
muito importante e movi-
menta também a capital,
porque gera muitos serviços
que agregam renda em
Goiânia. Valparaíso cresce
muito com a construção
civil. Já em Águas Lindas, por
exemplo, o mercadão
implantado pelo governo
fomentou muitas aberturas
de empresas, porque quem
queria se estabelecer preci-
sava ter um CNPJ.

O permissionário
acaba estruturando um
pequeno negócio formal.

Exatamente. O governo
ajudou a abertura desses
negócios, oferecendo recur-
sos sem juros. Para acessar
esse dinheiro, era necessário

ter CNPJ. Foi daí que surgiu
essa ideia de fomentar o
interior por meio desses
mercadões.

O acesso ao crédito
ainda é um desafio para
os empreendedores goia-
nos?

O empreendedor estabe-
lecido tem acesso a várias
linhas de crédito dentro do
Estado. O governo vê isso
com muito interesse.
Recentemente foi aberto o
Pequi Bank justamente para
fomentar essas pequenas
empresas e ajudá-las a cres-
cer. Mas o empreendedor
também precisa estudar.
Muitas pessoas que fazem os
cursos descobrem que o pro-
blema não é dinheiro, mas
uma administração ruim. Aí
entram as associações
comerciais e o Sebrae, aju-
dando na formação. Cria-se
uma corrente do bem para
melhorar a gestão das
empresas e aumentar sua
sobrevivência.

O MEI tem vida útil
média de três anos?

Mais ou menos isso. A
grande maioria dura mais,
mas existe aquela parcela de
cerca de 40% que não conse-
gue se sustentar.

Goiás tem atraído
empresas de outros esta-
dos?

Um movimento impor-
tante hoje é o das terras
raras. Há muita indústria
ligada à prospecção desses
minerais e de outros recur-
sos existentes em Goiás. Isso
gera empregos e cria um
ecossistema em torno des-
ses lugares, melhorando a
vida das pessoas.

Que tipo de empresas
orbitam esse mercado das
terras raras, que ainda
parece distante do coti-
diano das pessoas?

Todo esse ecossistema
cria pequenas empresas.
Tem manutenção de máqui-
nas, porque é muito caro
para a empresa principal
manter equipes próprias no
local. Então ela contrata
empresas que ficam orbitan-
do em volta dela. Tem tam-
bém fornecimento de ali-
mentação e outros serviços
que atendem essa cadeia.

Outro setor importante é o
de exames e serviços ligados
a automóveis e máquinas,
que acabam fornecendo
suporte para essas operações.
Esse ecossistema montado é
que faz a diferença nas cida-
des onde esses investimen-
tos estão chegando.

Algum outro setor com
esse mesmo perfil?

A mesma lógica vale para
a indústria automotiva.
Com a vinda das montado-
ras chinesas, isso está
fomentando novos negócios
em Goiás. Aqui vai fabricar
carro elétrico e também há a
operação em Catalão, na
Mitsubishi. Todo esse ecos-
sistema atrai outras empre-
sas e impulsiona o cresci-
mento. São fornecedores,
prestadores de serviços e
empresas que fazem a trans-
formação da matéria-prima,
gerando emprego e renda
nas regiões onde esses
investimentos se instalam.

Além das terras raras e
da indústria automotiva,
quais setores devem con-
centrar investimentos
nos próximos anos?

Tem muita empresa liga-
da ao agro em Jataí e Rio
Verde. Lá está a maior coope-
rativa do Brasil e os núme-

ros impressionam. O agro
atrai muitas empresas, mas
precisa ser transformado. A
gente vende muitas commo-
dities e precisa pensar gran-
de, facilitando a vinda das
empresas que fazem essa
transformação. Quando
você vende a soja em grão,
ganha uma coisa. Quando se
vende o óleo, por exemplo,
existe um valor agregado
maior. É isso que fortalece a
economia e gera mais opor-
tunidades. Anápolis tam-
bém é um exemplo, com o
Daia e o setor farmacêutico
crescendo cada vez mais. O
governo está ampliando a
estrutura para receber
novas empresas. Em outras
regiões, os polos industriais
e de desenvolvimento
seguem a mesma lógica: ofe-
recer infraestrutura para
atrair investimentos e criar
novos ecossistemas produti-
vos.

Qual foi o impacto da
digitalização da Junta
Comercial?

Antes de 2019, abrir uma
empresa em Goiás levava de
três a quatro meses. A partir
de 2019, fizemos a Junta
100% digital. Hoje, você
pode abrir uma empresa
estando em Goiânia ou no
Japão. Com todos os docu-

mentos corretos, uma
empresa comum é aberta,
em média, em 22 horas.
Com o contrato padrão, é
possível abrir uma empresa
em até 14 segundos, já com
CNPJ emitido.

Quais avanços permiti-
ram essa redução da
burocracia?

A Junta 100% digital eli-
minou a necessidade de
levar papel para a prefeitu-
ra, vigilância sanitária e
bombeiros. Antes, o proces-
so passava por muitos luga-
res. Eu costumo dizer que a
Junta é o meio que liga o
sonho do empreendedor à
empresa aberta. Ela não
pode ser um problema. Tem
que ser a solução. As parce-
rias com Sebrae e Acieg tam-
bém ajudam muito. São
mais de 200 cursos gratuitos
disponíveis pela internet,
ensinando desde adminis-
tração até gestão financeira.
Porque muita gente acha
que o caixa da empresa é o
bolso direito e o da família é
o bolso esquerdo. E não é
assim. Empresa é empresa.
Família é família. Você tira o
pró-labore e leva esse
dinheiro para casa.
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A gente vende só commodities.
Temos que pensar grande e

facilitar a vinda das empresas que 
fazem a transformação“ ”

Leia mais no site
www.tribunadoplanalto.com.br

A Junta é o
meio que

liga o sonho do
empreendedor à
empresa aberta. 
Ela não pode ser o
problema; tem 
que ser a 
solução

“
”



PODER6 GOIÂNIA, DE 28 DE JUNHO A 4 DE JULHO DE 2026 / www.tribunadoplanalto.com.br

Carla Borges

Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) pode
redefinir parâme-

tros para as pesquisas elei-
torais após a suspensão de
um levantamento da Atlas
Intel pelo presidente da
Corte, Kássio Nunes
Marques. A possibilidade foi
levantada por ministros da
Corte no julgamento – sus-
penso por pedido de vista –
do referendo da liminar de
Nunes Marques, mas dificil-
mente deve avançar às vés-
peras das eleições. À
Tribuna do Planalto, a advo-
gada eleitoralista Nara
Bueno e Lopes considera
“evidente e necessária a
constante adaptação das
instituições brasileiras e das
equipes de campanha para
acompanhar a dinâmica
das campanhas”. 

Durante o julgamento,
ministros ponderaram
sobre o que pode ser discu-
tido, como a ordem das per-
guntas apresentadas pelos
entrevistadores dos institu-
tos de pesquisa e os limites
entre o que é induzimento e
o que não é. “O que nós

vamos discutir neste caso é
o futuro: pesquisa pode
tudo ou não pode, e qual é o
limite entre o que é indu-
zimento e o que não é.
Esse limite não pode ser
subjetivo”, adiantou Dias
Toffoli. O ministro André
Mendonça emendou:  “E
nem tendencioso”.

No caso da pesquisa da
Atlas Intel suspensa por
Nunes Marques, a discussão

teve origem na apresenta-
ção de um áudio em que o
pré-candidato Flávio
Bolsonaro (PL) pede dinhei-
ro ao banqueiro Daniel
Vorcaro. O PL argumenta
que esse fato tinha o poder
de contaminar a intenção
de voto do eleitor. Já o insti-
tutogarante que o áudio foi
mostrado após o encerra-
mento da pesquisa e que
não seria possível voltar

atrás na resposta.
“Pode mostrar vídeo? A

gente sabe o que vai aconte-
cer. Vai ter vídeo para todo
lado, pesquisa que mostra
vídeo e depois faz a pergun-
ta. E vai ter vídeo até citando
juízes. Não vamos ser ingê-
nuos. É muito sério o que
nós vamos decidir”, ressaltou
Dias Toffoli.

RESOLUÇÃO 
Nara Bueno e Lopes acre-

dita que as regras atuais,
previstas na Resolução TSE
nº 23.747/2026, que dispõe
sobre as pesquisas eleito-
rais nas eleições gerais
deste ano,aumentaram os
mecanismos de auditoria
das pesquisas. “Isso indica
que a Justiça Eleitoral tem
se esforçado para acompa-
nhar as modificações e a
dinâmica dos pleitos em
ambientes virtuais, reco-
nhecendo o impacto das
pesquisas nas disputas”,
pondera a advogada. 

Para ela, algumas altera-
ções são sutis, como o inci-
so VII do art.  2º da
Resolução, que dispõe que
a pesquisa deve trazer o
nome e o CPF da pessoa res-
ponsável pelo pagamento
da sondagem. “Esse dispo-
sitivo traz uma responsabi-
lização mais direta de
quem paga/encomenda a
pesquisa”,  aponta Nara
Bueno e Lopes.  “Essa
mudança tem um peso nos
julgamentos da Justiça
Eleitoral e também traz
impactos relevantes, uma
vez que as eventuais mul-
tas cominadas são de valo-
res elevados”, acrescenta.

A advogada acrescenta

que as exigências de detalha-
mento das pesquisas aume -
n taram. “Com isso, há um
aspecto relevante para as
disputas: as regras compe-
lem os institutos de pesquisa
a implementarem métodos
e produzirem dados mais
fidedignos com as realida-
des eleitorais, diminuindo a
cultura de simulação e
manipulação de dados”, pon-
tua. Em sua opinião, um
reflexo importante dessa
mudança é de que as pesqui-
sas tendem a gozar de maior
confiabilidade junto ao elei-
torado. “Por outro lado, os
institutos que simulavam
idoneidade e forneciam ‘por
encomenda ao gosto do fre-
guês’, em pleitos anteriores,
tendem a serem vistos com
mais desconfiança pelo mer-
cado eleitoral”, aponta.

Nara Bueno e Lopes acre-
dita que as pesquisas terão
grande protagonismo nes-
tas eleições. “As pesquisas
qualitativas e mais apro-
fundadas já indicaram
caminhos que nunca
tinham sido explicados, por
exemplo: que as mulheres
estão mais interessadas que
nunca ao acesso à educação
e saúde públicas e, de outro
lado, que os homens (sobre-
tudo os jovens e de meia
idade) estão preocupados
com o consumo, com a
humilhação de não conse-
guirem trocar de aparelho
de celular, para versões
mais novas/caras e também
estão sofrendo com o endi-
vidamento com as bets”,
conclui, acrescentando que
esses cenários foram
encontrados a partir de pes-
quisas eleitorais. 

Os números comprovam
o amplo uso e a relevância
das pesquisas eleitorais em
todo o processo, que culmi-
na com a votação, a apura-
ção e a proclamação do
resultado do pleito. De acor-
do com dados do Superior
Tribunal Eleitoral (TSE), as
eleições de 2024 bateram
recorde de pesquisas eleito-
rais e valores investidos
nessa área. Foram realizadas
14 mil pesquisas e gastos
quase R$ 172 milhões com os
levantamentos sobre inten-
ção de voto para os cargos de
prefeitos e vereadores. Os

contratantes são principal-
mente veículos de comuni-
cação, partidos políticos e
empresas de publicidade.

No caso das eleições
gerais de 2026, embora a
votação seja apenas em
outubro, as pesquisas já
estão em andamento. O sis-
tema do TSE já registrou, até
maio, mais de 700 sonda-
gens, para os cargos de presi-
dente, governadores, senado-
res e deputados. O investi-
mento foi de R$ 40 milhões.
De acordo com analistas
políticos, a tendência é de
que as eleições deste ano

superem as de 2024, inclusi-
ve por serem eleições gerais,
que envolvem a disputa pelo
cargo mais importante, o de
presidente da República.

Entre as novidades das
resoluções da Justiça
Eleitoral para este ano, pas-
sou a ser obrigatório apre-
sentar uma declaração for-
mal do estatístico responsá-
vel pela pesquisa, que deve
atestar seu vínculo com a
empresa ou a instituição que
realizou o levantamento. O
profissional deve assegurar
que os dados e a metodolo-
gia sejam disponibilizados

para auditoria, além de
declarar estar ciente das san-
ções previstas na legislação
em caso de fraude, informa-
ções falsas ou irregularidade.
A norma também reforça
exigências sobre a delimita-
ção geográfica das pesquisas,
ampliando a transparência
metodológica. 

As pesquisas eleitorais
podem ser feitas a qualquer
tempo no ano da eleição,
desde que sejam cadastrados
no Sistema de Registro de
Pesquisas Eleitorais (PesqEle)
do TSE ematé cinco dias
antes da divulgação dos

resultados. Ao fazer esse
cadastro, é preciso informa-
ros dados completos do con-
tratante e a origem dos
recursos gastos.

Essas informações tam-
bém são exigidas quando a
pesquisa é financiada direta-
mente pelos próprios insti-
tutos. Nesses casos, devem
informar os próprios dados,
o valor total e a origem
recursos usados, além de
apresentar o relatório contá-
bil das movimentações
financeiras realizadas no
ano anterior ao da realiza-
ção das eleições.

ELEIÇÕES

Possibilidade foi
levantada por

ministros da Corte;
advogada defende

adaptação para
acompanhar a

dinâmica das
campanhas

Nara Bueno e Lopes: “Institutos que simulavam
idoneidade tendem a serem vistos com mais
desconfiança pelo mercado eleitoral”

O

TSE pode rever regras para 
divulgação de pesquisas

Divulgação

Eleições deste ano podem bater recorde das de 2024 em investimentos
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Da Redação

rede pública estadual de
Goiás conquistou a maior
nota média em Redação

do Brasil entre todas as redes
estaduais de ensino no Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) 2025. De acordo com os
microdados oficiais divulgados
nesta semana pelo Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), os estudantes goianos

alcançaram média de 571,61 pon-
tos, consolidando o Estado como
referência nacional em educação.

“Goiás conquistou o primeiro
lugar em Redação no Enem entre
todas as redes estaduais do país.
Esse resultado mostra o quanto
nossos professores têm sido
dedicados e eficientes na missão
de preparar os estudantes, trans-
mitindo conhecimento e criando
oportunidades para que eles rea-
lizem seus sonhos por meio da
educação”, afirmou o governador
Daniel Vilela, nesta quarta-feira
(24), durante agenda em Rio
Verde, no Sudoeste goiano.

O resultado é fruto da trans-
formação promovida na rede
estadual de ensino desde 2019.
Com investimentos superiores a
R$ 11 bilhões, o Governo de Goiás
modernizou a infraestrutura
escolar, ampliou o acesso à tec-
nologia com a distribuição de
Chromebooks, fortaleceu políti-
cas de permanência dos estudan-
tes na escola e implementou pro-
gramas como o Bolsa Estudo, vol-
tado ao combate à evasão esco-

lar. O Estado também avançou
na valorização dos profissionais
da educação, com concursos
públicos, melhorias na carreira e
ações voltadas à promoção da
equidade e de um ambiente esco-
lar mais seguro.

Entre as iniciativas que con-
tribuíram para esse desempenho
histórico está o programa Só
Vem Enem, desenvolvido pela
Secretaria de Estado da Educação
(Seduc) para preparar os estudan-
tes ao longo de todo o ano letivo.

A ação reforça as competências
exigidas pelo exame, com foco
nas quatro áreas do conhecimen-
to, produção textual e temas da
atualidade. Outro diferencial é a
plataforma de correção de reda-
ções por inteligência artificial,
que oferece diagnósticos deta-
lhados com base nas cinco com-
petências avaliadas pelo Enem e
auxilia professores e alunos no
aprimoramento da escrita.

Para a gerente de Ensino
Médio da Seduc, Ábia Vargas, a

liderança nacional representa
mais do que uma conquista esta-
tística. “Mais do que ocupar a pri-
meira colocação, esse resultado
significa ampliar as chances de
nossos estudantes ingressarem
no ensino superior. É a demons-
tração do compromisso da Seduc
com a qualidade e a equidade da
educação”, afirma.

O programa também dispo-
nibiliza videoaulas e listas de
exercícios pelo Portal NetEscola,
promove os tradicionais Aulões
Show nas Coordenações
Regionais de Educação (CREs) e
mantém a Central Tira-Dúvidas
nos finais de semana que ante-
cedem as provas. Além disso,
desenvolve ações para reduzir a
abstenção e incentivar o prota-
gonismo estudantil. Como
forma de reconhecimento ao
desempenho acadêmico, o
Governo de Goiás criou o
Prêmio Redação Enem, que con-
cede R$ 5 mil aos estudantes
que alcançam 980 pontos e R$
10 mil aos que conquistam a
nota máxima na redação.

Goiás conquistou destaque
internacional ao ganhar o UITP
Awards 2026, considerada a
principal premiação mundial
voltada ao transporte público. O
reconhecimento é fruto de uma
transformação que o transporte
coletivo da Região Metropo -
litana experimentou nos últi-
mos anos a partir de um projeto
conduzido pelo Governo de
Goiás. Os vencedores foram
anunciados na terça-feira (23/6),
em cerimônia realizada em
Bruxelas, na Bélgica, reunindo
autoridades, especialistas e ope-
radores de mobilidade urbana
de diversos países.

Ao celebrar a conquista, o
governador Daniel Vilela afir-
mou que tal reconhecimento
coroa um projeto construído
para tornar o transporte coletivo
mais eficiente, sustentável e ali-
nhado às necessidades da popu-
lação. “E o melhor: sem onerar
aos passageiros. Em Goiás, a tari-
fa de ônibus está congelada em
R$ 4,30. Estamos desde 2019 sem
reajuste algum”, sublinhou. 

“Demonstra que Goiás esco-
lheu o caminho certo ao tratar
a mobilidade urbana como
política pública estratégica. O
que estamos fazendo não é ape-

nas renovar frota ou reformar
terminais. Estamos construin-
do um sistema moderno, efi-
ciente e capaz de melhorar a
vida das pessoas. E que, agora,
serve de referência para outras
cidades do Brasil e do mundo",
afirmou Daniel.  

Para o governador, a pre-
miação demonstra que Goiás
está no caminho certo. “O
transporte coletivo deixou de
ser um problema sem solução
para se tornar uma referência
de planejamento, inovação e
sustentabilidade. Investimos
em tecnologia, implantamos
novos corredores e estamos
construindo uma infraestrutu-
ra preparada para as próximas
décadas”, elencou. “O prêmio
não representa um ponto de
chegada. Ele reforça nosso
compromisso de continuar
avançando", completou Daniel. 

A conquista internacional
coloca Goiás ao lado de algumas
das mais importantes iniciativas
globais de transporte público.
Também reconhece a ampla
transformação que vem moder-
nizando a Rede Metropolitana
de Transporte Coletivo (RMTC).
Entre os principais avanços
estão: renovação da frota, eletri-

ficação do sistema, adoção de
combustíveis limpos, investi-
mentos em tecnologia, requalifi-
cação da infraestrutura e
implantação do modelo de
metronização dos corredores de
transporte.

O projeto Nova RMTC pro-
moveu uma ampla requalifi-
cação dos espaços utilizados
diariamente pelos passagei-
ros. A reconstrução e moderni-
zação dos terminais do BRT
Leste-Oeste e de suas estações
elevaram os padrões de con-
forto, acessibilidade, seguran-
ça e eficiência operacional do
sistema. Parale lamente,  a
reforma e manutenção dos
pontos de ônibus transfor-
mou a paisagem urbana da
Região Metropolitana, com a
instalação de milhares de
novos abrigos e a recuperação
de estruturas existentes.

MODELO REFERÊNCIA
O modelo de governança

adotado em Goiás reúne Estado,
prefeituras, concessionárias –
por meio do RedeMob Consórcio
e do Consórcio BRT – em torno
de um planejamento comum,
permitindo investimentos coor-
denados e soluções de longo

prazo para o transporte coletivo.
Nos últimos anos, o sistema

da Região Metropolitana de
Goiânia passou por uma das
maiores reestruturações da his-
tória. A iniciativa reúne investi-
mentos em diferentes frentes,
com foco na melhoria da quali-
dade dos serviços prestados aos
passageiros. Entre os avanços
estão a renovação da frota com
veículos mais modernos e
menos poluentes, incluindo
ônibus elétricos (dentre eles os
maiores biarticulados elétricos
em operação regular no
mundo), veículos movidos a
biometano e modelos equipa-
dos com tecnologia Euro VI,
que reduzem as emissões de
gases de efeito estufa.

O projeto também contem-
pla a modernização dos corredo-
res de transporte coletivo, a
metronização do BRT Leste-
Oeste, a sincronização semafóri-
ca por meio da chamada "onda
verde", sistemas inteligentes de

monitoramento e gestão opera-
cional, além da revitalização de
terminais e estações. A transfor-
mação já apresenta resultados
concretos. Um dos indicadores
destacados no projeto mostra
redução de até 31% no tempo
das viagens em trechos contem-
plados pela metronização,
garantindo mais agilidade, pre-
visibilidade e conforto.

Daniel Vilela ressaltou que a
conquista do prêmio também
representa a consolidação de
uma transformação que muitos
consideravam impossível quan-
do o ex-governador Ronaldo
Caiado decidiu enfrentar desa-
fios históricos do sistema. "Muita
gente dizia que não seria possí-
vel transformar o transporte
coletivo da Região Metro -
 politana. Hoje, vemos um siste-
ma totalmente transformado e
sendo reconhecido internacio-
nalmente. Estamos construindo
um verdadeiro legado", concluiu
o governador.

DESEMPENHO

RECONHECIMENTO

do Enem 2025 entre as redes estaduais
Resultado histórico

coroa investimentos
de mais de R$ 11

bilhões na
educação e a

transformação da
rede estadual

iniciada a partir de
2019

Secom

SGG

Goiás conquista o 1º lugar do país na Redação

“Esse resultado mostra o quanto nossos professores
têm sido dedicados e eficientes na missão de preparar
os estudantes”, afirma o governador Daniel Vilela

A

Goiás fatura prêmio internacional de mobilidade
urbana e figura ao lado das mais importantes
iniciativas globais de transporte público 

Goiás conquista maior prêmio 
mundial de mobilidade urbana por
transformação no transporte coletivo
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Lucas de Godoi

s três senadores que
representam Goiás no
Congresso Nacio nal já

somam mais de R$ 103 milhões
em emendas individuais efeti-
vamente pagas em 2026. Os
recursos, destinados majorita-
riamente à saúde, abastecem
prefeituras, hospitais e progra-
mas municipais e ganham rele-
vância num momento em que
as articulações para as eleições
do próximo ano começam a
ganhar intensidade no interior
do estado.

O levantamento foi realiza-
do pela Tribuna nesta sexta-
feira (26), com base na platafor-
ma Consulta de Emendas
Parla mentares do governo
federal, utilizando dados atua-
lizados até 24 de junho e consi-
derando exclusivamente os
valores efetivamente pagos das
emendas individuais dos sena-
dores Jorge Kajuru (PSB),
Vanderlan Cardoso (PSD) e
Wilder Morais (PL).

Os dados mostram diferen-
ças no volume de recursos já
executados. Kajuru aparece
com aproximadamente R$ 57,9

milhões pagos até o momento,
enquanto Vanderlan soma
cerca de R$ 26,2 milhões e

Wilder registra R$ 19,3 milhões.
A saúde concentra a maior
parte dos investimentos dos

três representantes goianos,
sobretudo por meio de transfe-
rências para custeio da aten-

ção básica, assistência hospita-
lar e manutenção dos serviços
municipais.

A predominância na saúde
não é uma particularidade de
Goiás, mas reflete uma tendên-
cia nacional das emendas par-
lamentares, já que a maior
parte dos recursos individuais
obrigatórios é tradicionalmen-
te destinada ao financiamento
dos serviços públicos de saúde.

ARTICULAÇÃO
Embora as emendas indivi-

duais tenham execução obri-
gatória, a destinação dos recur-
sos continua sendo um impor-
tante instrumento de articula-
ção entre parlamentares e
municípios. Prefeitos utilizam
essas verbas para ampliar
investimentos em áreas essen-
ciais, enquanto senadores for-
talecem sua presença institu-
cional junto às administrações
locais e lideranças regionais.

Além da saúde, parte das
emendas contempla ações de
infraestrutura, assistência
social, esporte e desenvolvi-
mento regional. O volume des-
tinado a essas áreas, no entan-
to, permanece inferior aos
recursos direcionados ao siste-
ma público de saúde, que con-
centra as principais demandas
dos municípios goianos.

Em um estado marcado
pela força política dos prefei-
tos, a capacidade de levar
recursos para as cidades conti-
nua sendo um dos principais
ativos dos parlamentares. Na
ponta, a execução dos recursos
ajuda a consolidar relações
institucionais e ampliar a pre-
sença dos senadores em dife-
rentes regiões do estado.

ORÇAMENTO

Recursos
continuam sendo
um dos principais
instrumentos de

articulação política
entre Brasília e os

municípios
goianos

O

R$ 100 milhões pagos em 2026
Emendas de senadores goianos já ultrapassam 

Jorge Kajuru concentra o maior volume de emendas individuais pagas
entre os representantes de Goiás

Waldemir Barreto/Agência Senado

A execução das emendas
parlamentares ganhou impor-
tância adicional em 2026 após
a Lei de Diretrizes Orçamen -
tárias estabelecer que 65% das
emendas individuais e de ban-
cada destinadas à saúde, assis-
tência social e transferências
especiais devem ser pagas
ainda no primeiro semestre do
ano eleitoral.

Levantamento divulgado
pelo g1 mostra que, até meados
de junho, o governo federal
havia quitado R$ 18,4 bilhões
em emendas parlamentares, dos
quais R$ 4,2 bilhões correspon-
dem às indicações dos senado-
res. Especialistas ouvidos pela
reportagem avaliam que a ante-
cipação dos pagamentos fortale-

ce a relação entre parlamentares
e suas bases municipais, uma
vez que os recursos costumam
ser associados diretamente aos
responsáveis pelas indicações.

O cientista político Eduardo
Grin, da Fundação Getulio
Vargas (FGV), afirma que o
mecanismo amplia a visibilida-
de dos parlamentares nos
municípios e tende a produzir

vantagens competitivas para
quem já ocupa mandato.
Segundo ele, a associação entre
obras, serviços públicos e a
figura do parlamentar fortale-
ce a presença política dos
detentores de mandato e difi-
culta a entrada de novos con-
correntes no processo eleitoral.

Em Goiás, a dinâmica ajuda
a explicar a relevância dos

mais de R$ 103 milhões já
pagos pelos senadores em 2026.
A predominância dos investi-
mentos em saúde produz efei-
tos imediatos sobre o funcio-
namento dos serviços munici-
pais e amplia o reconhecimen-
to político dos parlamentares
junto às administrações locais,
tornando as emendas um dos
principais instrumentos de

articulação entre Brasília e os
municípios goianos.

O calendário aprovado na
LDO prevê o pagamento no pri-
meiro semestre de 65% das
emendas individuais e de ban-
cada a fundos de saúde, de
assistência social e de transfe-
rências especiais -- emendas PIX
que podem ser aplicadas em
qualquer finalidade.

Calendário de emendas amplia peso político dos recursos às vésperas da eleição

Kajuru executa mais emendas que
Vanderlan e Wilder somados

Fora da disputa pela reelei-
ção em 2026, Jorge Kajuru con-
centra o maior volume de
emendas individuais efetiva-
mente pagas entre os repre-
sentantes de Goiás no Senado
em 2026. O parlamentar do
PSB já soma aproximadamen-
te R$ 57,9 milhões executados,
montante superior aos R$ 45,4
milhões registrados conjunta-
mente por Vanderlan Cardoso
e Wilder Morais.

A diferença chama aten-
ção porque Kajuru já afirmou
que não pretende disputar a
reeleição ao Senado em 2026 e

declarou apoio ao presidente
Lula (PT) em Goiás. Grande
parte das indicações do sena-
dor permanece concentrada
na área da saúde, setor que
tradicionalmente reúne as
principais demandas apre-
sentadas pelos municípios.

Pré-candidato ao Governo
de Goiás, Wilder Morais, por sua
vez, direcionou recursos para
assistência hospitalar, atenção
básica, infraestrutura urbana,
assistência social, esporte comu-
nitário, turismo e desenvolvi-
mento regional. Há indicações
específicas para municípios

como Rubiataba e Palmeiras de
Goiás, além de ações classifica-
das como de abrangência esta-
dual ou múltipla.

Já o pré-candidato à reelei-
ção Vanderlan Car doso apare-
ce em posição intermediária,
com cerca de R$ 26,2 milhões
pagos até o momento. Assim
como os demais representan-
tes goianos, o senador concen-
tra boa parte das indicações
no fortalecimento dos servi-
ços municipais de saúde, man-
tendo uma distribuição mais
espalhada entre diferentes
cidades e programas públicos.

Como foram distribuídas as emendas dos senadores goianos

SAIBA MAIS

Senador Partido Valor pago Participação Principal perfil das emendas
Jorge Kajuru PSB R$ 57,9 mi 56,0% Saúde, assistência hospitalar e atenção básica
Vanderlan Cardoso PSD R$ 26,2 mi 25,3% Saúde e transferências pulverizadas para municípios
Wilder Morais PL R$ 19,3 mi 18,7% Saúde, infraestrutura, esporte, turismo e desenvolvimento regional
TOTAL — R$ 103,4 mi 100% Predominância dos investimentos na saúde
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Domingos Ketelbey

crise pública entre
Michelle Bolsonaro e
Flávio Bolsonaro

abriu ruído no PL nacional,
mas a direção goiana do par-
tido tenta blindar o projeto
local do desgaste. Vice-presi-
dente do PL em Goiás, Fred
Rodrigues afirma, em entre-
vista exclusiva à Tribuna do
Planalto, que a vinda do
senador a Goiânia mostra
que a candidatura própria
da direita ao Governo de
Goiás está consolidada.

Flávio é esperado neste
sábado, no Parque de Ex posi-
ções de Goiânia, em ato que
deve marcar a largada das
pré-candidaturas do PL no
Estado. Para Fred, a presença
dele reforça o projeto de
Wilder Morais ao Palácio das
Esmeraldas e dá tração às
chapas proporcionais e
majoritárias da sigla.

“A vinda do Flávio mostra
que o nosso projeto aqui já
está muito consolidado, ape-
sar de todos os desafios e de
todas as tentativas de impe-
dir que o PL tivesse sua can-
didatura, como tentaram
fazer em Goiânia”, disse Fred
à Tribuna do Planalto.

CHANCELA NACIONAL
A fala ocorre em meio ao

esforço do PL goiano para
demonstrar unidade em
torno de Wilder.  Nacio -
nalmente, o partido tenta
administrar a troca de acu-
sações entre Michelle e
Flávio, que expôs divergên-
cias internas no bolsonaris-
mo sobre alianças regionais
e comando político da direi-
ta para 2026.

Em Goiás, Fred busca
inverter a leitura. Segundo ele,
a vinda de Flávio não é sinal
de crise, mas de chancela
nacional ao projeto estadual.

“Mostra que a direita vai,
sim, ter seu representante. É o
que o nosso eleitorado espera,

que tenha a opção de um can-
didato verdadeiramente de
direita e que entenda os desa-
fios do Estado”, afirmou.

DISPUTA POR PODER
O especialista em marke-

ting político Marcos Marinho
avalia que a crise não deve ter
impacto direto em Goiás
neste primeiro momento.
Para ele, a briga não é sufi-
ciente para rachar o grupo,
mas revela uma disputa por
poder e legitimidade dentro
do bolsonarismo.

“Essa briga não é uma
briga para rachar o grupo. É
uma briga para demonstrar
poder e legitimidade dentro
do grupo”, afirma.

Na avaliação de Marinho,
Michelle fez um movimento
calculado para obrigar Flávio
e os demais filhos de Jair
Bolsonaro a legitimarem sua
presença no processo eleito-

ral. O especialista diz que o
episódio deve ficar concentra-
do no comando nacional do
PL e não tende, por ora, a con-
taminar diretamente as cam-
panhas estaduais.

“Não entendo que isso vá
mudar alguma coisa nas cam-
panhas. Em Goiás, nem é o
caso, porque aqui está mais
pacificado”, avalia.

MICHELLE NO PALANQUE
Marinho pondera, no

entanto, que Michelle pode
usar o episódio para ampliar
influência em outros estados
e fortalecer candidaturas com
as quais se comprometeu
durante a estruturação do PL
Mulher pelo país. 

De acordo com ele, a crise
também pode ajudá-la a
ganhar mais espaço na distri-
buição de recursos e no palan-
que nacional. “A ação da
Michelle foi para se legitimar e

obrigar aqueles que não a que-
riam nos holofotes a trazerem
ela para o palanque”, diz.

Para o especialista, a ex-pri-
meira-dama é sensível para os
filhos de Bolsonaro porque
tem mais apelo popular junto
a segmentos do eleitorado
conservador. “Para os filhos do
Bolsonaro, é uma ameaça, por-
que ela tem muito mais caris-
ma e sagacidade que eles e
potencial de seduzir multi-
dões muito mais do que
Flávio, Eduardo, Carlos e
Renan juntos”, afirma.

WILDER NO CENTRO
Fred Rodrigues sustenta

que o PL goiano está concen-
trado no ato de sábado e na
consolidação da chapa esta-
dual. O vice-presidente do par-
tido também defendeu Wilder
Morais das críticas que já
começam a aparecer entre
adversários.

Segundo ele, o senador era
elogiado por setores que
agora passaram a atacá-lo
depois da decisão de lançar
candidatura própria.

“Wilder é uma pessoa
muito admirada e respeitada,
inclusive pelos nossos adver-
sários. Claro que agora vai ser
atacado. Há pouco tempo, era
elogiado por esses mesmos
adversários e inclusive fez
parte do governo deles”, disse.

META ELEITORAL
O PL trabalha para apre-

sentar três nomes ao Senado:
Gustavo Gayer, Humberto
Teófilo e Oséias Varão. Fred
também projeta crescimento
das bancadas do partido em
Goiás. A meta é eleger de três
a quatro deputados federais
e mais de cinco estaduais.
Para o Senado, o partido quer
eleger pelo menos um nome,
mas pretende disputar as
duas vagas.

“Acredito que será o gran-
de impulso inicial das campa-
nhas de todo mundo, assim
como a visita do Bolsonaro a
Goiânia fez a direita entender
que nós teríamos candidato e
que iríamos enfrentar o siste-
ma aqui”, afirmou.

Nos bastidores, o evento
será observado como teste
de mobilização do PL depois
da crise familiar no núcleo
Bolsonaro. Fred sustenta que
o impacto em Goiás será o
oposto: reforço da candida-
tura de Wilder, alinhamento
da direita local e demonstra-
ção de força diante da base
governista. “O Wilder vai ser
o próximo governador de
Goiás”, aposta.

CONFLITO

Vice-presidente do
partido minimiza

ruído entre Michelle
e Flávio Bolsonaro;

especialista vê
disputa por poder

dentro do
bolsonarismo

A
Michelle e Flávio Bolsonaro protagonizam crise em nível nacional

Fred Rodrigues: “Vinda de Flávio mostra que a direita vai, sim, ter seu
representante”

PL goiano tenta evitar desgaste local
após crise entre Michelle e Flávio 

Fotos: Divulgação
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Dhayane Marques

oram oito dias sobre o
lombo de um cavalo até
chegar a Trindade. A

cada quilômetro percorrido,
uma oração. A cada parada, um
agradecimento. Aos 64 anos, o
produtor rural Edison do
Carmo Ribeiro, morador de
Orizona, participa da Romaria
do Divino Pai Eterno há 19
anos. Neste ano, ele voltou
acompanhado de outros 21
cavaleiros da Comitiva dos
Amigos, mantendo viva uma
tradição movida pela fé.

A chegada ao Santuário
Basílica é um momento que ele
descreve como impossível de
explicar. "É muito emocionan-
te. A gente chega lembrando de
todas as bênçãos que recebeu
durante o ano. É uma alegria

muito grande estar na casa do
Pai Eterno", afirma.

Entre tantos motivos para
agradecer, Edison carrega um
testemunho que fortaleceu
ainda mais sua devoção. Há
cerca de três meses, o neto foi
internado com uma grave
infecção bacteriana e pneumo-
nia. Segundo ele, a família rece-
beu a notícia de que a criança
precisaria ser entubada. Em
oração, todos confiaram ao
Divino Pai Eterno o pedido pela
recuperação do menino.

"Na tarde em que ele seria
entubado, ele recebeu alta. Para
nós foi um milagre. No próxi-
mo ano, se Deus quiser, quero
trazer meu neto, que estará
com sete anos, para agradecer
essa graça", conta emocionado.

Histórias como a de Edison
se repetem pelas ruas de

Trindade e ajudam a explicar
por que a Romaria do Divino
Pai Eterno se consolidou como
uma das maiores manifesta-
ções religiosas do Brasil. A festa,
que celebra 186 anos de devo-
ção, segue até o dia 5 de julho
com uma programação intensa
e uma série de novidades pre-
paradas para tornar a expe-
riência dos milhões de peregri-
nos ainda mais acolhedora.

Neste ano, uma das princi-
pais mudanças está no Altar
Externo, que recebeu um plane-
jamento mais amplo para
sediar as celebrações campais.
O espaço foi reorganizado para
melhorar o fluxo de pessoas,
ampliar a área destinada aos
fiéis e oferecer mais conforto
durante as missas e novenas
realizadas diariamente.

Outra novidade que prome-
te emocionar os romeiros é o
badalar diário do Vox Patris, o
maior sino de badalo do
mundo. Todos os dias, às 18h, o
sino tocará, transformando o
fim da tarde em um momento
de oração e contemplação para
quem visita a Capital da Fé.

A estrutura da Romaria
também ganhou uma praça de
alimentação mais ampla, com

novos espaços de convivência
para atender o crescimento do
público e proporcionar mais
comodidade às famílias duran-
te a peregrinação.

Entre as atrações inéditas
está o Espaço Kids do Clube do
Pai Eterno. O ambiente foi cria-
do especialmente para as
crianças e reúne oficinas, brin-
cadeiras, contação de histórias

e apresentações dos persona-
gens Tino, Aninha e Vovô Vox.
A proposta é aproximar os
pequenos da história da devo-
ção ao Divino Pai Eterno de
forma educativa e divertida,
fortalecendo a evangelização
das novas gerações.

Outra iniciativa lançada
nesta edição é o projeto
AUmigos do Pai Eterno, que
promove ações permanentes
de cuidado com animais em
situação de vulnerabilidade
no entorno do Santuário
Basílica. A iniciativa inclui
pontos de alimentação e
hidratação, instalação de abri-
gos comunitários, atendimen-
to veterinário e campanhas de
conscientização sobre guarda
responsável, reforçando que a
solidariedade também faz
parte da vivência da fé.

Até o encerramento da
Romaria, no dia 5 de julho, os
devotos ainda poderão partici-
par das tradicionais romarias
temáticas, missas, novenas e
celebrações especiais que
transformam Trindade, mais
uma vez, no principal destino
da fé católica no Centro-Oeste e
em um dos maiores centros de
peregrinação do país.

ROMARIA 2026 

Festa dos 186 anos de devoção ao Divino Pai
Eterno reúne programação religiosa, novo

Altar Externo, Espaço Kids, projeto AUmigos
do Pai Eterno, sino que badala diariamente

às 18h e áreas de convivência ampliadas
para oferecer mais conforto aos romeiros

Após oito dias na
estrada,  Edison do Carmo
Ribeiro chegou a
Trindade para agradecer
a recuperação do neto. As
64 anos, transformou
mais uma cavalgada em
um gesto de gratidão 

F

para acolher milhões de devotos até 5 de julho
Evento amplia estrutura e apresenta novidades 

Dhayane Marques
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Carlos Nathan Sampaio

oficialização do polo
da Universidade Aber -
ta do Brasil (UAB) em

Aparecida de Goiânia foi apro-
vada pela Câmara Municipal
na manhã da última quinta-
feira (25), mas a votação esteve
longe de ser consensual.
Embora o mérito da proposta
tenha recebido apoio da maio-
ria dos vereadores, a forma
como o projeto chegou ao ple-
nário gerou críticas da oposi-
ção e abriu um debate sobre a
tramitação de matérias envia-
das pelo Poder Executivo. A
sessão, que foi extraordiná-
ria, também terminou com a
retirada de pauta de outro
projeto considerado sensível,
após entendimento entre os
parlamentares.

Os vereadores iniciaram a
apreciação do Projeto de Lei
nº 066/2026, encaminhado
pela Prefeitura de Aparecida
de Goiânia. A proposta insti-
tui o Polo de Apoio Presencial
da Universidade Aberta do
Brasil no município, que fun-
cionará no Centro Municipal
de Educação Profissional
(CMEP), na Vila Brasília.

Pelo texto, o polo será des-
tinado ao apoio de cursos
superiores e profissionalizan-
tes ofertados na modalidade
de Educação a Distância (EaD),
em parceria com instituições
públicas de ensino superior
vinculadas ao Sistema
Universidade Aberta do Brasil.
A proposta prevê prioridade
para cursos de licenciatura e
formação continuada de pro-
fessores da educação básica,
além da possibilidade de
desenvolver atividades de pes-
quisa, extensão e qualificação
profissional.

O projeto também auto-
riza o município a firmar

acordos de cooperação téc-
nica com a União e convê-
nios com universidades
públicas, além de atribuir à
Secretaria Municipal de
Educação a responsabilida-
de pela gestão administrati-
va e financeira da unidade.
A estrutura contará com
funções específicas, como
coordenador do polo, tutor
presencial, secretário acadê-
mico, técnico em informáti-
ca, técnico de laboratório
pedagógico, bibliotecário e
auxiliar de serviços diversos.

Apesar do conteúdo volta-
do à educação, a discussão
rapidamente passou a girar
em torno da velocidade da tra-
mitação da matéria.

O primeiro a se manifestar
foi o vereador Lipe Gomes
(PSDB), que declarou ter recebi-
do o projeto com pouco
tempo para análise. "Eu tive
apenas um dia para analisar
esse projeto, não tive condi-
ções de conversar com nin-
guém", afirmou ele reforçando
insatisfação com a matéria.

Lipe afirmou que recebeu
a proposta apenas um dia
antes da sessão e que não
conseguiu discutir o conteú-
do nem com especialistas
nem com os demais vereado-
res. Na avaliação dele, proje-
tos dessa relevância deve-
riam passar por um debate
mais aprofundado antes de
serem levados ao plenário.

Enquanto o debate sobre a
matéria da Prefeitura seguia,
outro projeto da pauta acabou
sendo alvo de um consenso.

O vereador Gleison Flávio
destacou que o presidente da
Câmara aceitou retirar de

pauta o Projeto de Lei nº
067/2026, de autoria da Mesa
Diretora, que trata do licencia-
mento de estabelecimentos
instalados em loteamentos
irregulares ou clandestinos
consolidados.

Segundo Gleison, a propos-
ta beneficiava apenas alguns
bairros e precisava ser ampli -
a da para atender comercian-
tes de outras regiões do muni-
cípio que enfrentam a mesma
situação. O parlamentar afir-
mou que seria injusto resol-
ver apenas parte do problema
e defendeu que o texto retor-
ne ao plenário em agosto,
após receber contribuições
dos vereadores.

A fala foi seguida por um
posicionamento semelhante
do vereador Felipe Cortez
(Mobiliza).

Ele confirmou que tam-
bém entendia ser necessário
um prazo maior para estudar
o projeto da Universidade
Aberta do Brasil e revelou que
havia conversado com Lipe
Gomes sobre a possibilidade
de pedir vista da matéria.

Para Felipe, a decisão aca-
bou sendo revista em atendi-
mento a um pedido do presi-
dente da Câmara, mas isso
não impediu que reconheces-
se a necessidade de um debate
mais amplo antes da votação.

As críticas ganharam
novos argumentos quando
Lipe Gomes voltou à tribuna.

O vereador afirmou que a
Universidade Aberta do
Brasil já funciona em
Aparecida de Goiânia e sus-
tentou que a estrutura existe
há anos por meio de convê-
nios firmados com o

Ministério da Educação e ins-
tituições públicas de ensino.

Na avaliação dele, o proje-
to enviado pela Prefeitura
não representa a criação de
um novo programa, mas ape-
nas transforma em lei uma
iniciativa que já está em fun-
cionamento.

Por isso,  afirmou que
pretendia compreender
quais mudanças práticas a
aprovação produziria antes
de votar a matéria. Segundo
o parlamentar, sua preocu-
pação era aprovar um proje-
to sobre o qual ainda havia
dúvidas, motivo pelo qual
defendia uma discussão
mais detalhada.

A resposta às críticas veio
do vereador Dieyme
Vasconcelos (PL), que defen-
deu a aprovação da matéria. O
vereador lembrou que o proje-
to não cria uma estrutura iné-
dita, mas fortalece uma inicia-
tiva que já vem apresentando
resultados positivos para a
população: "Esse projeto já
acontece aqui em Aparecida.
Está só renovando." 

Para o parlamentar, o pro-
jeto ainda fortalece uma
política pública que já apre-
senta resultados positivos e
oferece respaldo legal para
sua continuidade.

Dieyme destacou que a
regulamentação amplia as
oportunidades de acesso ao
ensino superior gratuito, for-
talece a formação de professo-
res da rede municipal e permi-
te consolidar parcerias com
universidades públicas. Para
ele, quando a pauta envolve
educação, a Câmara deve con-
tribuir para garantir seguran-

ça jurídica às ações desenvol-
vidas pelo município.

Após as manifestações, o
Projeto de Lei nº 066/2026 foi
colocado em votação e apro-
vado pela maioria dos verea-
dores.

Encerrada a votação, Lipe
Gomes voltou à tribuna para
justificar oficialmente seu
voto contrário.

O vereador fez questão de
afirmar que sua posição não
representava oposição ao
ensino superior nem à educa-
ção pública, mas à forma
como o projeto foi apreciado
pela Câmara.

Segundo ele, a Comissão de
Educação deveria ter discuti-
do a matéria antes de sua
votação em plenário, permi-
tindo que os vereadores
conhecessem melhor todos os
aspectos da proposta.

Lipe afirmou ainda que
conversou individualmente
com alguns parlamentares
antes da sessão e concluiu que
muitos ainda tinham dúvidas
sobre o conteúdo do projeto.
Na avaliação dele, parte da
Câmara acabou acompanhan-
do a orientação favorável do
Executivo sem que houvesse
uma discussão mais aprofun-
dada sobre a matéria.

Apesar das críticas, o resul-
tado foi mantido e a proposta
acabou aprovada.

Com isso, o município
passa a contar oficialmente
com um Polo de Apoio
Presencial da Universidade
Aberta do Brasil instalado no
Centro Municipal de Edu -
cação Profissional. A unidade
servirá de apoio para cursos
superiores e profissionalizan-
tes ofertados na modalidade
de Educação a Distância por
instituições públicas de ensi-
no superior vinculadas ao sis-
tema federal.

Além da aprovação do
projeto da educação, a sessão
extraordinária confirmou a
realização da homenagem
aos 20 anos da Faculdade
UniMais e terminou com o
adiamento da análise do
Projeto de Lei nº 067/2026. A
matéria, que trata do licen-
ciamento de estabelecimen-
tos em loteamentos irregula-
res ou clandestinos consoli-
dados, deverá voltar ao ple-
nário somente após o reces-
so parlamentar, quando os
vereadores pretendem apre-
sentar alterações para
ampliar o alcance da propos-
ta a outras regiões de
Aparecida de Goiânia.

APARECIDA

Sessão
extraordinária foi

marcada por
críticas à rapidez da
tramitação, defesa

da proposta pela
base governista e

adiamento de
outro projeto após

acordo entre os
parlamentares

Sessão Extraordinária na Câmara de Aparecida termina com aprovação da 
oficialização do polo da Universidade Aberta do Brasil (UAB) no municípioA

Oficialização de universidade a distância divide vereadores,

Divulgação

mas projeto é aprovado; veja o que muda
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Lucas de Godoi

juiz Luís Henrique
Lins Galvão de Lima,
da 7ª Vara Criminal de

Goiânia, rejeitou a queixa-
crime apresentada pelo prefei-
to Sandro Mabel (UB) contra a
moradora Greyce Pimentel
Silva e o vereador Igor Franco
(MDB) pelos crimes de calúnia
e difamação. Na decisão, publi-
cada na última quinta-feira
(12), o magistrado entendeu
que as expressões atribuídas

aos dois, como “prefeito
TikTok” e “não faz nada”, não
vieram acompanhadas da
indicação de fatos, requisito
necessário para a configura-
ção desses delitos.

“É certo que ao cidadão é
assegurado o direito de fis-
calizar e criticar a atuação
de agentes públicos, espe-
cialmente no contexto do
debate político,  não se
podendo exigir, nesse âmbi-
to, rigor técnico ou precisão
terminológica típicos do dis-
curso jurídico. Nesse cená-
rio, ainda que as manifesta-
ções possam ser considera-
das ásperas,  incisivas ou
mesmo de mau gosto, inse-
rem-se no campo da crítica
política e da liberdade de
expressão”, registrou o juiz.

Na decisão, o magistrado
também destacou que parte
das manifestações estava rela-
cionada ao exercício do cargo
de prefeito e se enquadra no
campo da crítica política. “Não
estão relacionadas à vida pri-
vada e particular do querelan-
te, mas, sim, ao seu múnus

público, de tal modo que elas
consubstanciam legítimo
exercício da liberdade de
expressão e de fiscalização da
atuação de gestores públicos.”

O juiz, contudo, entendeu
que a frase “só sabe roubar”
pode extrapolar os limites da
crítica política e, em tese, con-
figurar injúria. Por isso, decli-
nou da competência para que
esse ponto seja analisado por

um dos Juizados Especiais
Criminais de Goiânia.

DEFESA
A decisão diverge da tese

apresentada pelo advogado de
Mabel, Rannieri Lopes, em
entrevista à Tribuna do
Planalto no fim de abril. Na
ocasião, ele afirmou que a
defesa identificava “crimes
contra a honra, como calúnia,

injúria e difamação” e susten-
tou que “a defesa do prefeito
não vai tolerar nenhum ato
criminoso contra ele”.

Na época, ao comentar a
participação do vereador Igor
Franco, o advogado sustentou
que o parlamentar teria refor-
çado as acusações feitas contra
o prefeito. “Ela chamou o pre-
feito de ladrão. Roubar é crime.
Então ela caluniou o prefeito, e
o vereador replicou esse con-
teúdo”, afirmou à reportagem.

Com a decisão, a queixa-
crime foi rejeitada em relação
aos crimes de calúnia e difa-
mação. O magistrado, porém,
entendeu que a expressão “só
sabe roubar” pode, em tese,
configurar injúria e determi-
nou a remessa do caso a um
dos Juizados Especiais
Criminais de Goiânia, compe-
tente para analisar esse tipo
de infração.

A Tribuna do Planalto soli-
citou, nesta sexta-feira (26), um
posicionamento da defesa do
prefeito Sandro Mabel, mas
não recebeu retorno até o
fechamento desta edição. 

HONRA

Decisão mantém
apenas a análise

de eventual injúria
relacionada à

expressão “só sabe
roubar”, que será

apreciada por um
Juizado Especial

Criminal
Magistrado entendeu que expressões como
“prefeito TikTok” e “não faz nada” estão 
inseridas no campo da crítica política

O

difamação contra moradora que o hostilizou
Justiça rejeita queixa de Mabel por calúnia e

Divulgação



Dhayane Marques

redução dos índices
de reprovação, aban-
dono escolar e atraso

na trajetória dos estudantes
marca uma mudança no cená-
rio do ensino médio público
brasileiro e coloca Goiás entre
os estados que acompanha-
ram essa evolução. Dados da
segunda etapa do Censo
Escolar 2025 mostram que,
entre 2022 e 2025, o estado
registrou queda expressiva
nos principais indicadores de
rendimento escolar, refletindo
uma combinação de políticas
públicas voltadas à permanên-
cia dos estudantes, recupera-
ção da aprendizagem e
ampliação das oportunidades
educacionais.

Em Goiás, a taxa de aban-
dono escolar caiu de 1,8% para
1% no período. A reprovação
recuou de 3% para 1,2% e a
distorção idade-série, indica-
dor que mede o percentual de
estudantes com dois anos ou
mais de atraso em relação à
série adequada para a idade,
passou de 17,6% para 11,7%.

O desempenho acompa-
nha a tendência observada em
todo o país. No ensino médio
público brasileiro, a reprova-
ção caiu 62% entre 2022 e 2025,
enquanto o abandono escolar
diminuiu 61%. A distorção

idade-série foi reduzida em
28% e a taxa de aprovação
cresceu 11%, segundo dados
divulgados pelo Ministério da
Educação (MEC) e pelo
Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educaci onais
Anísio Teixeira (Inep).

Os números representam
uma inflexão em relação aos
anos posteriores à pandemia,
quando redes de ensino
enfrentaram aumento da eva-
são, dificuldades de aprendiza-

gem e crescimento do atraso
escolar.

MAIS ESTUDANTES 
CHEGAM AO FIM 
DO ENSINO MÉDIO

A redução simultânea da
reprovação e do abandono
indica que um número maior
de estudantes consegue con-
cluir o ensino médio sem
interrupções no percurso esco-
lar. Esse movimento também
aparece na queda da distorção

idade-série, resultado direta-
mente ligado à permanência
dos jovens na escola e à pro-
gressão regular entre as séries.

Em Goiás, a redução de
quase seis pontos percentuais
na distorção idade-série repre-
senta um avanço importante
para um dos indicadores con-
siderados mais desafiadores
da educação básica. Quando o
estudante repete de ano ou
abandona a escola, aumenta a
probabilidade de concluir a

educação básica fora da idade
esperada. A diminuição desse
índice sinaliza que mais ado-
lescentes conseguem seguir o
percurso escolar previsto.

No cenário nacional, os
indicadores apontam na
mesma direção. Além da redu-
ção do atraso escolar, a aprova-
ção aumentou e o abandono
atingiu um dos menores pata-
mares da série recente.

Segundo o ministro da
Educação, Leonardo Barchini,
os resultados refletem uma
mudança consistente na traje-
tória do ensino médio público.

"Os resultados demons-
tram que mais estudantes
estão conseguindo permane-
cer na escola, avançar de série
e concluir seus estudos no
tempo adequado. O cenário
reflete uma combinação de
políticas públicas voltadas à
permanência, à aprendizagem
e ao aprimoramento das con-
dições de oferta da educação
básica."

ESTUDO

www.tribunadoplanalto.com.br/escola
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Censo Escolar 2025
aponta melhora
simultânea nos

principais
indicadores de
rendimento da

rede pública.
Estado acompanha

avanço registrado
no país,

impulsionado por
políticas de

permanência,
ampliação do

ensino integral e
fortalecimento da

aprendizagem

A

Censo
Escolar 2025
mostra que,
entre 2022 e
2025, Goiás
reduziu
evasão,
abandono e
atraso no
ensino médio

Goiás reduz reprovação, abandono e atraso escolar e reforça 
tendência nacional de recuperação do ensino médio

Seduc

SAIBA MAIS

Ensino integral e internet nas escolas reforçam transformação da educação pública

A melhora dos indicadores de rendimento
escolar ocorre paralelamente à expansão da
educação em tempo integral e da
infraestrutura tecnológica das escolas
brasileiras. Entre 2021 e 2025, o percentual de
matrículas em tempo integral na rede

pública passou de 15,1% para 25,8%, atingindo
8,8 milhões de estudantes e cumprindo, pela
primeira vez, a meta prevista pelo Plano
Nacional de Educação.
Outro avanço aparece na conectividade. O
número de escolas públicas com internet

para uso pedagógico cresceu 43,7% entre
2023 e 2025, passando de 66,8 mil para
aproximadamente 100 mil unidades.
Segundo o MEC, cerca de 24 milhões de
estudantes já foram beneficiados pela
Estratégia Nacional de Escolas Conectadas.



FINANCIAMENTO

Revisão dos Planos Municipais de Educação
deve influenciar investimentos até 2036
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Um dos indicadores inéditos
produzidos pelo Inep reforça
essa mudança. Entre 2022 e
2025, a taxa de não retorno ao
ensino médio caiu 28% no
Brasil. Na prática, significa que
mais estudantes voltaram para
a escola no ano seguinte e per-
maneceram matriculados.

O presidente do Inep,
Manuel Palacios, destaca que
esse resultado teve impacto
direto sobre o número de matrí-
culas. Segundo ele, caso o índice
tivesse permanecido no mesmo
nível registrado em 2022, o país
teria aproximadamente 250 mil
estudantes a menos frequen-
tando o ensino médio em 2025.

Esse dado ajuda a explicar
por que a melhoria dos indica-
dores ocorreu de forma conjun-
ta. Quando menos estudantes
abandonam a escola, aumen-
tam as taxas de aprovação,
diminui a repetência e reduz o
atraso escolar.

Políticas educacionais aju-
dam a explicar os resultados

O Ministério da Educação
atribui parte dessa evolução à

ampliação de programas estru-
turantes iniciados ou fortaleci-
dos a partir de 2023. Entre eles
estão o Com promisso Nacional
Criança Alfabetizada, responsá-
vel por apoiar estados e municí-
pios na alfabetização das crian-
ças nos primeiros anos do ensi-
no fundamental, o Programa
Escola em Tempo Integral e a
Estratégia Na cional de Escolas
Conectadas.

O Pé-de-Meia, criado em
2024, também aparece entre as
principais iniciativas. O progra-
ma oferece incentivo financeiro
aos estudantes do ensino médio
da rede pública que mantêm
frequência escolar, são aprova-
dos ao final do ano letivo, con-
cluem a educação básica e parti-
cipam do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem).

Segundo o MEC, mais de 7,2
milhões de estudantes já foram
beneficiados pela iniciativa em
todo o país. Outra política que
ganha destaque é a expansão da
educação em tempo integral.
Entre 2021 e 2025, o percentual
de matrículas nessa modalida-

de passou de 15,1% para 25,8%
da rede pública brasileira, alcan-
çando cerca de 8,8 milhões de
estudantes. Pela primeira vez, o
país atingiu a meta estabelecida
pelo Plano Nacional de
Educação, que previa pelo
menos um em cada quatro estu-
dantes da educação básica em
tempo integral.

A melhoria da infraestrutu-
ra escolar também integra esse
conjunto de ações. O número de
escolas públicas conectadas à
internet para fins pedagógicos
cresceu 43,7% entre 2023 e 2025,
passando de 66,8 mil para apro-
ximadamente 100 mil unidades,
após investimentos superiores
a R$ 3 bilhões.

AVANÇOS APARECEM EM
OUTROS INDICADORES

Os resultados do Censo
Escolar dialogam com dados
recentes da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad Contínua
Educação) ,  do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Entre 2024 e

2025, a taxa ajustada de fre-
quência escolar líquida dos
jovens de 15 a 17 anos passou
de 76,8% para 80,6%, o maior
índice desde o início da série
histórica.

No mesmo período, a pro-
porção de adolescentes dessa
faixa etária que estavam fora do
ensino médio caiu de 23,2%
para 19,4%, redução de 16,3%
em apenas um ano. Outro indi-
cador reforça essa tendência. As
inscrições de concluintes da
rede pública no Enem cresce-
ram 46% entre 2022 e 2025, sina-
lizando que mais estudantes
permanecem na escola até o
último ano da educação básica
e projetam o ingresso no ensino
superior.

GOIÁS ACOMPANHA 
MOVIMENTO, MAS 
DESAFIO PERMANECE

Embora os indicadores reve-
lem avanços importantes, espe-
cialistas apontam que o próxi-
mo desafio será transformar a
permanência dos estudantes
em ganhos consistentes de

aprendizagem.
A redução da reprovação e

do abandono representa um
passo importante, mas precisa
caminhar junto com a melhoria
do desempenho em Língua
Portuguesa, Mate mática e
demais áreas do conhecimento.

Em Goiás, os resultados do
Censo Escolar mostram que a
trajetória educacional segue em
evolução. A queda simultânea
da reprovação, do abandono e
do atraso escolar demonstra que
mais estudantes permanecem
na escola e concluem o ensino
médio na idade adequada.

Os dados também indicam
que políticas voltadas ao forta-
lecimento da aprendizagem, ao
incentivo financeiro para per-
manência, à ampliação da jor-
nada escolar e à melhoria da
infraestrutura começam a pro-
duzir efeitos mensuráveis. A
continuidade dessas ações
tende a definir se a recuperação
observada nos últimos anos
conseguirá se consolidar como
uma mudança estrutural da
educação pública brasileira.

As decisões que os municípios
tomarem nos próximos meses
deverão influenciar a educação
local até 2036. Com a entrada em
vigor do novo Plano Nacional de
Educação (PNE), aprovado para o
período de 2026 a 2036, as cidades
brasileiras iniciam um novo ciclo
de planejamento que exigirá a
revisão ou elaboração dos seus
Planos Municipais de Educação
(PME). Estados também precisa-
rão revisar seus planos para ali-
nhar metas, indicadores e estraté-
gias ao novo PNE.

Embora pouco conhecido
fora dos meios educacionais, o
PME é o documento que orienta
as principais metas da rede
municipal para os próximos dez
anos. É nele que as cidades defi-
nem prioridades relacionadas à
alfabetização, expansão de vagas,
educação especial, educação em
tempo integral, formação de pro-
fissionais, infraestrutura escolar
e redução das desigualdades
educacionais.

A lei, sancionada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
no final de abril, estabeleceu
prazo de 15 meses para que esta-
dos e municípios adequem seus
planejamentos às novas diretri-
zes nacionais. Na prática, as cida-
des terão até julho de 2027 para
aprovar seus novos planos.

Para Manoel Barbosa, Mestre

em Educação e especialista em
financiamento e gestão educa-
cional, o processo vai muito
além de uma obrigação adminis-
trativa. "O Plano Municipal de
Educação é um dos principais
instrumentos de planejamento
das redes municipais. Ele ajuda a
definir onde a cidade pretende
chegar, quais desafios precisa
enfrentar e quais investimentos
serão necessários para alcançar
esses objetivos ao longo da pró-
xima década", afirma.

Segundo o professor, a dis-
cussão ocorre em um momento
de profundas transformações na
educação pública. Nos últimos
anos, cresceram as demandas

relacionadas à inclusão escolar, à
educação em tempo integral, à
recomposição das aprendiza-
gens e à necessidade de reduzir
desigualdades educacionais
agravadas após a pandemia.

Na avaliação do especialista, o
principal erro seria construir o
novo plano sem analisar os dados
da própria rede. "Antes de definir
metas, é importante compreender
a realidade do município. Como
está a alfabetização? Quais são os
principais desafios da aprendiza-
gem? Como evoluiu a demanda
por educação especial? Quais
metas do plano anterior produzi-
ram resultados e quais ainda não
foram alcançadas? Essas respos-

tas deveriam orientar todo o pro-
cesso de planejamento", explica.

DADOS DE GESTÃO
Outro aspecto que vem

ganhando relevância é a relação
entre planejamento, gestão e
financiamento da educação.
Mecanismos de distribuição de
recursos passaram a considerar
cada vez mais indicadores rela-
cionados à aprendizagem, equi-
dade e governança educacional.

Para Barbosa, isso não signifi-
ca que o Plano Municipal de
Educação seja um instrumento
de captação de recursos, mas sim
uma ferramenta capaz de ajudar
os municípios a organizar priori-

dades, estruturar políticas públi-
cas e criar condições mais favo-
ráveis para sustentar investi-
mentos ao longo do tempo.

"O financiamento acompa-
nha cada vez mais a capacidade
das redes de planejar, monitorar
resultados e enfrentar seus desa-
fios de forma estruturada. Por
isso, o planejamento deixou de
ser apenas uma formalidade e
passou a ter papel estratégico na
gestão educacional", destaca.

Além dos impactos sobre a
educação, o tema também inte-
ressa diretamente à população.
O conteúdo dos novos planos
poderá influenciar decisões rela-
cionadas à abertura de vagas,
construção de unidades escola-
res, ampliação da educação em
tempo integral, atendimento de
estudantes com deficiência e
definição de metas de aprendi-
zagem para os próximos anos.

Como os planos possuem
vigência de uma década, eles
também ajudam a reduzir a des-
continuidade entre diferentes
gestões municipais. "Um prefeito
governa por quatro anos. O
Plano Municipal de Educação
projeta a cidade por dez. Quanto
mais conectado à realidade local
ele estiver, maiores serão as
chances de transformar planeja-
mento em resultados concretos
para os estudantes", conclui.

Permanência escolar muda o cenário 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Novos planos podem influenciar decisões relacionadas à abertura de vagas e
construção de unidades escolares
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Depois da excelente exibi-
ção da seleção brasileira con-
tra a Escócia, o torcedor e a
imprensa no Brasil passaram
a acreditar na possibilidade
de ver o selecionado canari-
nho disputando o título
mundial, depois de 24 anos
da última conquista. Depois
de uma estreia ruim contra o
Marrocos e uma vitória previ-
sível contra o Haiti, foi contra
a Escócia que o time coman-
dado por Carlo Ancelotti
mostrou um futebol que
transmite confiança ao torce-
dor e a imprensa no Brasil.
Vini Jr. fez uma partida
excepcional, marcou dois
gols, um deles de cabeça, o
que não é sua especialidade.

Depois de 13 meses no

comando da seleção brasilei-
ra, Ancelotti chegou na Copa
do Mundo sem um time defi-
nido, fazendo experiências
durante os primeiros jogos
da competição. Depois de três
jogos, com a seleção classifi-
cada para a fase mata-mata, o
técnico italiano da seleção
brasileira parece ter encon-
trado a melhor formação e  o
melhor sistema de jogo, com
Danilo na lateral direita e
Matheus Cunha no comando
do ataque. Neymar entrou no
segundo tempo e jogou vinte
minutos. Está sem ritmo de
jogo, não se sabe que terá
condições de ser titular até o
final da Copa. Trata-se de
uma competição de “tiro
curto”, ou seja, com pouco

mais de um mês de duração,
tempo insuficiente para recu-
perar um atleta que esteve
afastado por contusão.

Vini Jr., o craque 
da seleção

Enquanto vários jogado-
res badalados de outras sele-
ções  estão atraindo os holo-
fotes do mundo, o breasileiro
Vinicius Jr. brilha e comanda
o selecionado brasileiro nos
jogos realizados até o
momento. Vini Jr. já marcou
quatro gols na competição e
na partida contra a Escócia,
teve uma atuação de gala,
levando o Brasil à liderança
de seu Grupo e a classificação
para o primeiro mata-mata
das Copa do Mundo. O

Mundial dos Estados
Unidos/México e Canadá tem
proporcionado espetáculos
dos principais craques que
estão balançando as redes e
encantando a opinião públi-
ca mundial.

Lionel Messi marcou cinco
gols em dois jogos pela
Argentina, Haaland e Mbappé
marcaram quatro vezes por
Noruega e França, respectiva-
mente, além de Harry Kane e
Cristiano Ronaldo que já
marcaram em duas oportu-
nidades, com as camisas da
Inglaterra e Portugal. Na his-
tória, Vini Jr. se tornou o brea-
sileiro a marcar nos três pri-
meiros jogos de uma edição
de Copa do Mundo. Os outros
foram Jairzinho em 1970,

Romário em 1994, além de
Ronaldo e Rivaldo em 2002.
Esta é a segunda Copa de Vini
Jr. O artilheiro marcou o gol
de empate na estreia contra
o Marrocos, depois fez um
dos três gols na vitória con-
tra o Marrocos e por último,
marcou duas vezes na golea-
da contra a Escócia. O arti-
lheiro brasileiro cala a boca
dos críticos que dizem que
ele não consegue jogar bem
vestindo a camisa da seleção
brasileira.

Daniel Paulista não é mais
o técnico do Goiás, O treinador
e a diretoria esmeraldina
entraram em um acordo e o
desligamento foi concretiza-
do. Sem perder tempo, o clube
da Serrinha contratou o novo
treinador para tentar mudar
os rumos do time na Série B
do Campeonato Brasileiro.
Mozart, que foi campeão bra-
sileiro da segunda divisão
dirigindo o Coritiba em 2025,
está acertado com o Goiás e já
está trabalhando para fazer o
Goiás voltar a vencer na com-
petição. Daniel Paulista não
dificultou o acerto para deixar

o Goiás, mesmo porque já
tinha emprego garantido em
caso de desligamento do alvi-
verde. O treinador foi contra-
tado pelo Ceará, último time
de Mozart.

Mozart tem características
diferentes de Daniel Paulista.
As equipes dirigidas pelo novo
treinador esmeraldino não
valorizam tanto a posse de
bola, joga em busca do gol e da
vitória. Mozart vai encontrar
problemas que vinham inco-
modando Daniel Paulista.
Jogadores no Departamento
Médico e necessidade de con-
tratação de reforços. Mas o téc-

nico terá que fazer a equipe
reagir na competição. O time
da Serrinha faz uma campa-
nha ruim na série B. O time
tem oscilado bastante, princi-
palmente porque nas últimas
quatro partidas, além de não
vencer, vem de duas goleadas
sofridas em seu estádio.
Mozart teve uma passagem
discreta dirigindo o Atlético
Goianiense. Comandou o time
atleticano em apenas sete par-
tidas, foi campeão goiano,
mas iniciou mal a série B de
2023 e logo foi demitido.

Depois de uma boa passa-
gem no comando do Mirassol,

Mozart foi contratado pelo
Coritiba, onde foi campeão
brasileiro da série B em 2025.
No comando do Goiás, Mozart
tem o desafio de reorganizar o
elenco, definir o time titular e
fazer esse grupo voltar a jogar
futebol, como jogou no cam-
peonato goiano, quando foi
campeão invicto. Com Daniel
Paulista, o time vinha jogando
com uma escalação diferente
a cada partida, principalmen-
te no ataque, o ponto de
maior vulnerabilidade do
time. Mozart sabe que vai ter
saídas no atual elenco. Lucas
Rodrigues, Pedrinho e Jean

Carlo deverão ser negociados.
Com os recursos dessas nego-
ciações, o Goiás pretende
reforçar seu elenco com novas
contratações.

Mozart, técnico linha dura
para reorganizar o Goiás

Herivelto Nunes

Mozart é contratado para reconduzir o Goiás à Série A

A eleição para a presidên-
cia da Federação Goiana de
Futebol está marcada para o
dia 1º de julho. Estão em dis-
puta os cargos de presidente,
primeiro e segundo vices, três
membros efetivos do
Conselho Fiscal e três de
suplentes do Conselho Fiscal.
O colégio eleitoral  é compos-
to de 72 entidades, entre clu-
bes amadores e profissionais
e ligas amadoras. Para conse-
guir o registro de chapa, o
candidato precisa do apoio

dos integrantes do colégio
eleitoral, cinco deles tem que
ser dirigentes de clubes das
três divisões de futebol profis-
sional em Goiás.

Como é comum em Sin -
dicatos, Federações, Confe -
derações e outras entidades
representativas de trabalha-
dores em diversas categorias,
inclusive o futebol, o coman-
do dificilmente sai das mãos
de um mesmo grupo. Na FGF
não é diferente, André Pitta
está se preparando  para vol-

tar à presidência da entidade.
Pitta começou de baixo antes
de assumir pela primeira vez
o cargo de presidente da FGF.
O dirigente chegou à entida-
de a convite de seu cunhado e
então presidente da entidade,
Wilson da Silveira. Começou a
trabalhar como office boy e
com o tempo assumiu cargos
no departamento de arbitra-
gem, de registros e por fim, a
vice-presidência.

Em 2007, com a morte de
Wilson da Silveira, André Pitta

assumiu o comando de forma
interina até o fim do manda-
to. Teve seu mandato estendi-

do até o fim de 2014, e depois
acabou sendo aclamado presi-
dente da Fede ra ção até o final
de 2018. André Pitta marcou
sua gestão em 2007, quando
lançou a promoção “Craques
do Goianão”, contratando 12
jogadores que foram  coloca-
dos à disposição dos clubes da
primeira divisão do futebol
goiano.  Na oportunidade,
Túlio Maravilha, Anail son,
Paulinho Kobayashi, Aldo vani
e outros craques agitaram o
campeonato estadual.

André Pitta na FGF, de novo

a Pedro Romano não faz mais parte do
elenco do Vila Nova. O zagueiro foi
negociado com um clube do futebol
japonês. O Vila era proprietário de
50% dos direitos econômicos do
jogador, a outra metade pertencia ao
Figueirense-SC.

a A demissão de Daniel Paulista e a
contratação de Mozart traz uma
aparente tranquilidade ao Goiás
Esporte Clube. Aparente porque os

problemas do clube não se resumem
ao comando técnico da equipe.

a Além de um time fraco para os
objetivos da agremiação, o Goiás tem
sérios problemas financeiros e
administrativos a serem solucionados.
O novo estatuto precisa ser votado e
um presidente executivo assumir os
destinos do clube.

a O colégio eleitoral do Goiás, que é

formado por apenas 250
conselheiros, a maioria deles
afinizados com a família Pinheiro.
Precisa ser ampliado para dar
condições de participação a  outras
chapas, além da oficial, nos próximos
pleitos eleitorais.

a O Vila Nova ocupa as primeiras
colocações  da série B desde o início
do campeonato, e isso preocupa. O
exemplo do Goiás no ano passado

precisa ser lembrado. O alviverde
passou todo o campeonato no G4,
mas acabou  perdendo a vaga no
último jogo contra o Remo.

a Vila precisa se preparar para
conseguir se manter entre os
primeiros na última rodada. O
torcedor adora ver seu time na
liderança, mas neste momento, esse
status é pouco relevante. Vale a
posição do clube na 38ª rodada.

Torcida brasileira já
acredita no hexa

André Pitta, candidato à
presidência da FGF

Torcida brasileira começa a acreditar que o hexa é possível
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